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o grupo dos ex 
roxo ainda dos indlerentese 

Aqueles são cegos porque as paixões partida. 
à indiferença lhes fecha os olhos, é faneimen 
não é com Essas cegueiras que um país se gove 
na, que uma nação prospera, que um poro Se enc 
grindece, que vma nacionalidade se firmas 

Dado Ex noso modo de er que ninguem po- 
de contestar, o resultado não podia deixar de ser 
esse a que chegimos. 

Do paiz ninguem trata; os políticos tratam do 


JULIO CESAR MACHADO E SEU FILHO — Fattzcmo ru 11 DE savesão De 1890 
(Segundo uma photograpisia de . Nanes) 


seu partido, os indifferentes tratam da sua vida 
particular; os políticos dizem sempre mal de tudo 
quanto fazem os seus adversarios, os indifferens 

izem de todos —sTão bons são uns como 


u muito pe- 
ninsular, muito nossa, não tratam de fazer vingar 
uns que Sejam melhores, e vio deixando correr 9 
marfim, é vio cuidando apenas de chegar a bras 
sa é sua sardinha, 

Chegar a brasa á sua sardinha é ha muitos an- 
nos o lemma da nossa vida politica, 

Cada qual trata de si, ou individunlmente como 
homem, ou colectivamente como partido: «= da 
atri É que ninguem tem tratado 


é 
s é disso pre. 
cisamenteque éago- 
ra necessário que 
todos tratem e de- 


que republicam 
monarchicos, que 
progressistas, rege 
neradores é Indifio- 
Fentes, se esqueçam 
Sh ni sro 
ra que a Inglaterr 
não venha aprovei: 
tar-se para à sua da 
nossa bras 
À primeira coisa 
que ha a fzer, a 
coisa, indispensavel 
É esta. Far-secha ? 
Sei que é dim 
de tuzer, mas sei 
que é preciso que 
se fuçaUteto q 
dificiimo sabir 
dos habitos larga- 
mente inveterados, 
É dificilimo esques 
ser aquilo em que 
sempre se tem pen 
Sade e abr daihdo. 
Jencia em quesetem 
vivido, mas feito 
so pode  dizer.sa 
que está feito tudo. 
Desde o momen: 
to em que todos se 
deem francamente 
as mãos, esquecens 
do antigos odios € 
antigos — interesses 


para só pensarem, 
no interesse da Pa: 


tria pode conside- 


ras fale 
e é indispen- 
savel' porém é que 


essa aliança da Sale — 
vação nacional seja 
sincera, firme, leal 
que “não deixe à 
porta aberta à des- 
confiança, ao medo 
das ciladas, o re. 
Gio das traições, 
Se essa desconfi 
ança entra lá dentro 
está tudo. perdido: 
se cada grupo tem 
de estar à olhar pa 
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O Oceibexre tem uma revista política que está 
a cargo d'um meu prezadissimo colega, que com- 
pistamente alheio à agaremiações partidárias, tem 
storiado, os acontecimentos políticos da nossa 
tesra com um grande bom senso e uma perfeita 
imparcialidade, sem receber santo é senha de ne- 
nhum partido 'e disendo sinceramente e desafo. 
fflimeme tudo o que pensa, é tudo oque sent 
“ãas revistas tem sido muito bem recebidas pes. 
*opublico, como a verdade e a sinceridade são sem. 
ES bem recebidas, e a proposto um jom 
Porto, alludindo ha dias a ra dessas revist 
termos muit 
com phrases 
estas linhas. 


é 


logiosos e muito justos, attribuia-as. 
bilissimas á pessoa que escreve 


clarado Como Complemen 

ta declaração na hosss chronic: elo csneato 
é claro, escrever de política noutra secção do 
mese jornal 

ok exactamente pela nogsa resistenci 
a tratar de  asumptos politicos que 
inaugurou estas. Mevitis politicas de 
carr 


e se en: 
OU. 0 nosso presado! amigo é colegas au 
tio applaudido é festejado sem tornado o cube 
E 


q de Jo Verdades. 

É dada lealmente esta explicação, não queren- 
do calac-nos com honras que RáS nbs perder 
nêm com o nosso. silencio deixar jalgae que dê 
ficto esse psudonymo. pertencia À possas que 
escreve. estas lin, coviamos para Pesos fio 
liticas os noisos 1 


tores Que quizerem à 
os acontecimentos polidos dos alimos 
UR APrECIAÇÃO, POrqUanto nós aqu come 


& caminho que sempre trilhá de 
da so é 
se tem tornado. salientes na vida de Lisboa, ves 
Pucando os completumene da politica, embora 
felizmente a política tenha tentado ou teme fe 
ops ai Vl 
*omo diziamos as manifestações na rua cessa. 
ram, é apenas po domingo passado um mona 
grupo de ncademicos é de patriotas foram, na 
is rigorosa, ordem, comprimentar as legações 
de França  Hespanha e manifestar a sua soripas 
thia 6 a sua gratidão. por esses dois paises Se 
cessaram as manifestações na ros não Coco 
Fám o grande movimento patriotc 
22 do corrente houve, no salão do theatro da Trino 
ela imprens 
Listda e pelos promotores da sibstripebo gaciio 
nde commhião encar- 
je essa subscripção, de 
: nitosa pose 
A reunião foi concorriissima e à ella se refere 
hoje um dos nossos desenhos tirado na sala, nã 
ocasião em que fallava eloquentemente 
So gd fava gumemene o 
Presidiu á reuni 


» 0 sr, marquez de Pomares. 


tendo por teretarios os rs, Manoel 
gão, Magalhães Lima, Fernando Pedroso e AL 
Sicita Pinheiro, 


o Ret rosa pelos ao meio e 
eita por declamação: demonstrou logo Dean 
Ali por cação arc bias 
assembléia é tque monarabicos e republicana 
Vr6: pensadoras e elencnes,progrestitas& rogo. 
dicadres, iam  dereo pa 
ao apparecerem portugucies. Mito be, 
Sin É que foi é assim é que devia ser. 


Depois de terem falado patrioticamente os ar. 
Marques de Pomares, Eduardo 4 Abreu, Christo: 
vio 


yres, Brito Aranha, Avelino Monteiro, Ur- 


ano de Castro, Lui Dine, Sencos Junio, Caos 
ria, Jo de Auevlo e Vaga 
roradaaãa dorgasão du paul coma 
Executiva que fo cletá por aclamação é que é 
EE pp 
gm cepresemtânes de todos cs partidos 
dE os maio consareadores até dos rias radicaes 
de gds fear, de qua! odas às clase 
otdontaoái pelo nro arande serenectos 6 
or da maciobaidade pela eta santa óde 
aação da paia? Po las 

Essa! grande” commissão ageregou ainda a 8 
vaio ifvidoos emais que Voc poderemena 
id e 
Exa Co toda a aetividado e enthusiaieo 

É cremos firmemente” que exe: enthitiasmo 
e eos acabado não aminino, que esa 
Subxeripção nacional dará um grande e brihame 
regado, Ê aj 

todos os pontos do pais hegaa todos os 

dias telegramas de manifestações imponentes, 
de race ao sorimens paroles 
pratas que nos enche de fabio pot nos 
ontram que a corrente do pairiouido do alas: 
trou por do & pai, pelas ndo colosso ex 
trangeiro, por toda a parte em summa onde pul- 
dam corados portugubaes: 

Er nobre, é grande; É Eonsolador isto, porque 
eo home que pensa. exe, é nações gua sê 
indigna, que se Emlusiasmado, vives 


começa 
a efervescenc 
entrou numa. phase mais pratica, mais positiva, 
na do trabalho silencioso, mas persistente, activo 
etenaz, 

ida theatral, que durante semanas esteve 
uasi que paralysdda, no principio pela epidemia 
da infihençã, depois pelos ncontecimentos pol 
cos e nacionaes, recomeçou de novo: nos th 
tros já se vê gente, e S, Carlos teve na noite de 
38 uma enchente enorme Com a primeira repro- 
sentação do Hamlet. 

À grande uttracção da noite era a Van-Zandi no 
papef de Opheli 

B nosso! publico morre por confrontos, e na 
Ophelia tinha esse seu pratinho predilecto; nada 
mais nem nada menos do que 0. confronto de 
duas. grandes celebridades artísticas — a Fidés 
Deyriés é à Van Zandt. 

À Detriés fizera fanatismo na Ophe 
faria svesse papel à Van-Zandt, a celebre cres 
ra da Lokmé, a maravilhosa interprete da Mi- 
Lora 1 mid 

resposta a esta pergunta levou uma multidão 
enorme à S. Carlos" 

E essa multidão sabiu de lá completamente 
desapontada. À Van-Zandt não pode Juctar com 
& confronto, com a recordação gloriosa da Ophe- 
la Devrids, e a sua Ophelia que antes da ou- 
tra teria feito certo successo, quasi fez um fiasco. 

A Tetrazini foi muito imáis feliz no ant pa 
sado num confronto que tinha os mesmos peri. 

ue este —o da Margárida do Fausto, à ou- 
Ta maravilhosa corda da Pevris. 

Tetrazini cantou e representou o Fausto depois 
da Devriés e no fim do Éº acto, acto cm que à fá 
mosa cantora franceza era positivamente extraor- 
dinaria, teve um successo tão grande como O 
dela, muito maior ainda exactamente por haver 
já a 'comparação. À Van-Zandt não teve igual 
Sorte e a sua Ophélia quasi que desapareceu em 
Frente da Ophelia da Deyrés, ainda mais, che: 
a mesmo a empollidecer confrontada com a da 


O 37: Menotti fez pela primeira vez o. Hamier. 
Tem muito talento nas falta lhe a voz. Estudou 
suit 0, personagem dramatco, na ess peso: 
agem é Não mysterioso, presta'e a tão diversas 
interpretações, que de “Udas elas se pode dizer 
bem é se pode dizer mal. 

É depoie Menotá tinha tambem uns confrontos 
terra peejadicarihe O seu trabalho == da 
voz do Bari, 0 dO Hasnler de Kasehimamo 

Quem teve ur sit pa opera foi Easqua 
no personage da Rai. No do espectro apta: 
dove Baixo Ereplani: À opera mal ensafda 
é crchesra chera de hestaçõs, z 

O amil deu uns grande enchente a S. Car- 
ipa rio bem gi nã Ts dai segundo. 

go. esmo que não se repetiri porque a Elo: 
nose Vam-Zamd da Signos e da Lakma não pre- 
cla subjecar-e a estes meios fiasco do Hanler. 


Gervasio Lobato 


JULIO CESAR MACHADO 


Morreu com 54 annos d'idade o bom é desgra- 
gado dolo Machãdo, e eu ha 35 annos que o so- 
Foi O primeiro homem de letrras com quem 
eu travei relações, ainda mesmo no tempo em que 
nem sequer com as letras travára conhecimento, 
Foi ha trinta e cinco annos que isto se passou, 
dure ba que foi já ha um século, Quas! toda à 
ente que eu svesse tempo Conheci já lá vac, & 
álá vão tambem os logarés em qu elsusacenas 
Eu tinha Cinco annos e morava rtum primeiro 
sgrar da Praça da Alegria em frete do Passo 
ublico. 

Passeio Publico e Praça da Alegria desaparece- 
ram ha annos, nas grandes obras da Avenida da 
Liberdade. 

À Praça formava ali um recanto com o predio 
em que hoje está estabelecida a Photogrophia 
Phabus. O. predio em que eu morava cr 0 per 
noltimo d'este recanto: o ultimo era um predio 
pequeno, de tres janellas de frente e de tres ane 
dares apenas. E 

No primeiro, andar d'esse predio morava um 
grand viveur desse tempo, o Henrique Moi 
tim homem muito myope & muito alegre, que v 
via com uma ingleza Miss Eugenia, uma senhora 
muito bonita e extremamente elegúnte, que tinha 
à pachorra de passar horas e horas à conversar 
janclla comigo, e que todos os dias me dava um 
grande sortimento de bonecos « de bolos. 

Aos domingos à casa do Mouchet iu sempre 
jantar um rapaz muito janota, triguciro, de bigo- 
de” preto, muito jovial, que 'conversava comi 
tambem é que um dia me deu de presente um 
vro com bonecos. 

Lembro-me perfeitamente da alegria que tive 
com ess presente, é do orgulha com que fui mos- 
trará minha santa. mãe esse livro, que me tinha 
dado o sujeito trigueiro da casa da ingleza: — era 
um livro do sr, Ribeiro de Sá intitulado Horas 
de repouso ou Horas de estudo, não me recordo 
dem, mas do que me recordo é que à primeira 
estampa era um velho a apárar uma penta. 

O sujeito trigueiro da casa da ingleza, era Ju» 
lio Cesar Machado. 

Tinha então 30 annos é em plena mocidade era 
já aureolado pela. gloria litteraria que lhe vinha 
dos seus folhetins, & dos seus livros Já em grande 
voga n'esse tempo, 

o sr Ma 


"Achado, disse-me a miss Eugenia 
quando eu lhe perguntei quem era aquele su- 
Jeito que me tinha dado aquele livro ão bonito. 
— O st. Machado ? Mas o que é elle? Quem é? 
—Eumbiterato! 
— Um litterato | repeti cu ficando na mesma. 
E por muitos annos para mim o ar. Machado 
ficou sendo apenas celebre por me ter dado à li- 
vro dos bonecos. 


ur no france 
je para fito um socio, um rapaz chama: 

TB que era do Alem e da quem nunca 

8 Hoticia, e uns colliboradores o Carlos 
tura que et algures casado é empregos 
do de Faronds, o Miguel de Souta, que depois 
teve um colegio na rua da Rosa 6 Que dE ha 
muito dorme 6 grande somno. 

Lançamos os prospectos do jornal o Recreio 
“da Mocidade e começamos à provura de asigna- 
curas. 

Encontrámos poucas mas em compensação en- 
contro a proposta duma fuso aralític, 

' Paulo Rodigues Viegas, do Lyceu, conhe. 
cido então pelo menino da Pala, porque usava 
Sempreumboner com uma pala incogamansurava 
tinha com o Basta Machado um jornal cham 
do o Clamor dendemico. 

O Ray Portocarrero, que tão cedo desappare- 
ceu do mundo, únha cóm o Luciano Gordeks ous 
so jorai à Yo dendnic e como cics doi 
jornaes vivescenl vida atribulada, pensaram. 08 
Seus proprictarios em fazer uma fusdo, convidam 
do-nos tambem a nós — 05: proprietários do tl 
Recreio da Mocidade que mulea saira, para en- 
traria ocidade. a 

ouve unia reunião magna de jornalistas na 
redueção do Clamor dcadernico, eá casa de Pau- 
To Viegas, na travessa da Horta da Cera, & au 
Feunião rito concorrida em que esivêram Lu 


mais 


Boi 


=4 
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ciano Cordeiro, Custodio Velloso, Lourenço da 
Fonseca, Serrão de Faria, Ruy Portocarreros Ale- 
xandrino do Carmo, Rodrigo Affonso Pequito, 
Paulo. Viegas e eu, fundou-se definitivamente à 
Ve academia 

Eu estava radiante, entrava por fim a valer no 
mundo Ikterario, e Comecei então a querer co- 
Alecer os meus confrades já gloriosos. 

'9 Alexandrino do Carmo “apresentou-me em 
casa do Gomes U Amorim, o ilustre pocta dos 
Cas matutino & abs cdohei o vie Rodeo 

es Cordeiro 9 S, José, um rapaz que cra se- 
Eetnrio do Visconde de Castilho, o valho Rode: 
drigo Felner, o Tasso e o Thendórico. 

Nesse Tempo porém andava muito em voga 
um nome que não me era de todo estranho «O 
nome de Julio Cesar Machado. 


Ouvia sempre esse nome em todas as conver- 
sas litterarias, via-o elogiado. nos jornaes, via-o 
nos cartaz 


Umas viinhas minhas, as filas do conselheiro 
Placido, Abreu, umas formosissimas. e gentis 
meninas, que a morte ceifou todas em plena mo- 
cidade tinham um grande entusiasmo pelos es. 
erp de dl Cas Machado e posam todos 
os livros dele. 

Emprestaramumros, Li-os avidamente: eram os 
Conos o luar, Às. historia pará gente moça, à 
Vida eni Lisboa, é fiquei tendo um vivo interesse 
cm conhecer o Melicado « delicioso escriptor cujo 
Griinal e prestigioso estlo tanto me encanta 

ma. tabde mo Passeio Publico montraram-me 
Julio Geiar Machado, 
Estquele o Machado, disseram-me 

Olhei pára ele e reconhêci-o immediatamente, 

Era. O homem da casa de mis. Eugenia, que 
me tinha dado o livro de bonecos. 

E então. soube Conde era que cu conhecia o 
name de Julio Cesar Machado, lembrei-me da 
quelia designação de litterato que. nha ouvido à 
miss, Eugenia e au que não lara significação ale 

uma, 

E 4 admiração que tinha pelo talento do que- 
tor dos Contos ao Inar juntou-se a velha estima & 
gratidão que tinha pelo homem do livro de bone: 
Eos todo o meu desejo era falar com elle, era 
conhecel-o, ra ser seu amigo. Mas. como ? Bedir 
a lgoom va apresentação a all? Para que ? O 
quehe havia de direr? 

À sum Tama intimidava-me; « depois Jul 
sar Machado. estava então io galeria, 
Sempre com tudo o que em Lisboa havia de me 
ilustre é disincto nas letras, no thestro, na 
te Viaco sempre com literatos notaveisy 
titãs celebre, com cantores Halanos Uma rod 
om que eu morria de desejos de me metter, me 
di lt náo me ugevia à dpronimar-me, 

a gi de modo a e por er “conhdeinento 
amplo com Julio Cesor Machado, 

"5 Pequito, meu antigo companheira de colegio. 
o meo Amigo. inseparável fôra do concurso para 
femte do Imtuto Industrial e fóra despachado, 

Tpromeltera dar um grande jantar no seus ami 
gos He tal acontecene & cumprio a promessa, 

O jantar for no Hotel Matia, que então estava 
estabelecido no: palacio do Marquez de Niza no 
Chino, o palacio que ha mezes fo arrasado pel 
explosto de gas do bazar suíso, é entre 08 cor 
vidados. figusava, Julio, Cesar Machado, que e! 
Secretario do Instituto « com quem o Pegulto tr 
vara mressa qualidade relações 

Nesse jantar fiz conhecimento com Julio Ma- 


chado é fiquei positivamente encantado com clle, 
de resto o que acontecia a toda a gente que com 
elle tratava, 

“À Núm Conversação tinha um tom tão elegante 


eva ma adendo dns & 
despencam px seus modos nham uma dis. 
tineção tão tidalga, mas ao mesmo tempo uma 
Deafomiatão alt que me possa logo à 
RA está ia ola da Eee 
UM ir Alia, erra comtardhe a blstoria 
doe do nene UR E 
grande memoria que elle tinha e que enchia s 
Fonveriação “otica ros de anedostas bi 
torta Interessados deu-me um grande 
Ai np ET 
saido sahitos do Hotel, flo despede da 
Mi coa ua grande Wnesiído é polia que 
Ea voa coa pa erva 
Do Do 3 IE E ade, a 
ro que prove com esti o com. 
Gado feceli-me com muita ale mo 
Chave nesdo largamente como dos avisos velhos 
oca E esnades ER qua, rabino and 


lítteratices em jornaes, elle que estava então em 
toda a plenitude do seu poderoso talento e da 
sup ado moméada. E 

"ali a pouco tempo eu comecei a escrever um 
folhetim Semanal no Jornal da Noite. 
- Os primeiros folhetios que fiz fui lel-os ao Ju- 
lio Machado antes de os levar para o jornal. 

Julio. ouvia-os com muito interesse e dizia-me 
a respeito d'elles tudo o que entendia, com uma 
grande franqueza amiga, com uma affabilidade 
encantadora, procurando dizer-me sempre a ver- 
dade sem me humilhar com a sua superioridade, 
Sorrigindo me os deietos com habilidade delica 

lssima de me deixar sempre ser eu o proprio a 
achor a correcção. 

E dis à dia a nossa estima, a nossa amisade foi. 
se estreitando e a admiração que eu tinha pelo 
talento do escriptor, transformou-se rapidamente 
numa verdadeira adoração pelo caracter do ho- 


(Coming) 


Gervasio Lobato, 


AS NOSSAS GRAVURAS 


SUA ALTEZA O PRINCIPE AMADEU, 
DUQUE DE AOSTA 


Mais um golpe veio ferir a familia real porta- 
guera denois de ter ferido à familia real naliana, 
pela perda de um dos seus membros mais qui 
dos, 8 principe Amadeu duque de Aosta. 

Foi ho dia 18 do mer findo, que à mort are. 
datou este lustre principe, filho do rei galam- 
fuso & meto do ie 16 Caros Alberto, que 
tinha as sympathiasgeraes de toda 4 Europa, quê 
The respeitava as suas levadas qualidades de ta 
racter Ningularmente distintas, em que a bonda. 
de do seu coração se alava ao valor do seu bra- 

Um bom é Um valente. 

Descendente de uma familia de heroes, soube 
honrar as tradições de seus maiores, é os deslum- 
bramentos de tm throno em que sé vio sentado, 
não O fascinaram, a ponto de se sustentar nílê 
Contra à vontade do povo à que presi 

Ee facto o mais impordote da sua vida, € 

ue é dos nossos dias, definem bem a superioti- 
lado do, seu espírito, & descendo os degraus do 
tlrono de Hespânha, que fra convidado a occu- 
por; subio no conceito publico, que desde aquelle 
momento cercou o seu nome de celebridade, pelo 
desprendimento. mais cavilheiroso que à his 
aponta, nos tempos modemos. 

O principe Amadeu Fernando Maria, duque de 

nasceu em Turim à Jo de maio de 184, 
ilha do rei Victor Emmanuel, o ibertador da 
Italia unida, é irmão do rei Humberto I actua so: 
berano da Italia, é da rainha D. Maria Pia, Casou 
com à princeza Della Cisterna em 186 

revolucão de Hespanha que deithronou a 
rainha D. Izabel IT, e que proclamou a republica 
expulsando para. fóra do paiz toda a famlia real 
hespamhola, teve um  eplogo singular ma pessoa 
do principe Amadeu, 

A república. em 
além dê sete mezes 


Aost 
É 


espanha não se sustentou 

je foram sete mezes atri- 
dulados no meio das maiores dificuldades politi- 
cas, em que as ambições se desencadearam lovca- 
mente, levando o proprio general, que primeiro 
levantara a grito de rebelião, a ser 0 primeiro a 
procurar remediar o mal feito. 

“inha qe ser' a monareia a unica solução a 
dar No Estado aparchico em que se encontrava a 
Hespanha, mas. essa monarchia, não podia então. 
ser a da familia expulsa, contra quem estavam. 
ainda indispostos os animos. Era preciso encon- 
trar um peincipe que quisesse tomar sobre seus 
hombros o perado é diffcil encargo de vir pres 
dir aos destinos do povo hespanhol, e Prim, o 


4epor dentro dos esplendores das pedi 
Pas que desiumbravam te oscultavam os agudos 
hos que em breve o morificariam. 
ea conhecido o epdlogo deste reinado de 
tres anãos apenas, em que, Amadeu quiz garantir 
à espanha fodas'as ierdades de que era digna, 
mas que o grande patritemo do povo hespanhol, 


não poude sofrer um estrangeiro no throno de 
Castela, é no dia em que 0 rei reconheceu que. 
não podia, sem violencia, cootinuar à cingir a co- 
rãa que lhe tinham oferecido, depol-a sem h 


tações é deixou a Hespanha sem lhe perturbar a 
ordem, sem que por sua causa fizesse correr uma 
Bona de sangue.” E 

res annos depois falleceu sua esposa, que par: 
tiara com ele de todas as. amargurio do seu 
Curto reinado, & esta morte prematura, deixou-o 
imerso. na mais profunda tristeza, que metigou 
com as consolações da religião. 

Doze annos durou a viavez até que, em 188 
casou com a princeza Lecticia Bonaparte, um ca-. 
“Samento de amar, que devia trazer no desventu. 
rado principe alguma compensação dos desgostos 
Por que passara 

Não fora sem dificuldades que seu irmão, o rei 
Humberto, O conseguira chamar de novo à vida, 
luctando por tiralo do recolhimento e tristeza em 

azia, e por isso 0 casamento do principe 
Amadea foi celebrado como tum acontecimento 
iuplamente significativo. e de regosijo para a sua. 
Fai o Pa 

Jnflinmente não se gozou muito da seu oyo 
estado, porque à morte impiedosa ceitou aquela 
existenia nos 48 annos de idado e quando dinda 
mal contava dos annos das segundas nupeias. 

O principe Amadeu esteve em Lisboa om 1886, 
por ocasião, do casamento de sua alieza O prin: 
Eipe D. Carlos, hoje rei, e ultimamente para as. 

e Elitei D Luis 
7 desta viagem à Lisbon, que « 
ido de uma Pneumonia dê que 


aii aos fanerdes 

Foi ao regr: 
e fe senti 

DO primeiro casamento do principe Amadeu, 
ficaram orphãos tres filhos, os principes Emma: 
muel de at annos, Victor de 20 unos é Luiz do 
17 amos; e do segundo o principe Humbérto de 
meros. % 

À morte deste estmave principe foi estraga 
dinariamente sentida em toda à Tilia, que fi 
por elle singular veneração, € à imprênia de to- 
dos os paízes, incluindo a propria Hespanha, tê- 
ceu-lhe os mais justos a elevados elogios, 

O rei Humberto assistiu à morte de seu irmão, 
que amava profundamente, é ao Vcl-o partir para. 

jornada dlonde se não volt, lamentou que per 

o seu mais leal amigo « cônselhciro. 

A rainha D. Maria Pia, no saber que a vida de 
seu irmão estava em perigo, quiz. parti para june 
to dielie, mas o estado melindroso, da sua sado. 
não lhe permeiti ir dizer-he o ultimo adeus. 


CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
O varom camonama acasstn 


QUE TOMOU PARTE NO COMBATE CONTRA 
O8 MAKOLOLOS 


Na carta de Alvaro Ferraz que publicâmos no 
nosso, ultimo mumero, falla o ilustre engenheiro 
de dois vapores que esperava com socorros de. 
Moçambique e em que vinha o major Serpa Pinto, 
O vapor que conduzia 0 major Serpa Pinto 
que a nossa gravura representa subindo o Chire, 
cm meiados de autubro. 
Este vapor, denominádo Cassíne é outro Ma: , 
rui, estacionam no Zambere: São de fundo chato, 
proprios a navega aqueles pequenos rios e têm 
upa às rodas de movimento em vez da helyee, 
fem cada um uma metralhadora e duas peça 
e esta artilheria é a suficiente em mãos de por. E 
tuguezes para fazer a guerra aos pretos, que ni 
possue aquelas armas, Neste Vapor Jam rama 
em 16 marinheiros da armada e o tenente do 
marinha João Coutinho, 
erpa Pinto conscguio com estas forças, que 
poude reunir e que não chegavam a 16590 homens, : 
“como Alvaro Ferraz refere, dominar a insurreição 
dos makololos e pacificar toda. aquella parte da. 
região. alricana deixando livre a passagem do 
Chjri até ao Nyassa, como é sabido, 
«É dinda depois este e tantos outros factos 
identicos, em que se evidenceia 0 grande presti- 
glo dos portuguezes em Alrica, que 05 inglezes 
nos disputam a nossa soberania 
que elles só poderão do 
traindo toda à raça indige 


— as 


APONTAMENTOS SOBRE 
A MARINHA DE GUERRA DOS 
DIVERSOS PAIZES 
(Contiouado do nº 858) F 
MARINHA DE GUERRA INGLEZA 
o coutaçavo imaues suco» 
Sendo o amumpto e momento o coficto am 
ide cetro um dosdestmades pela nossa fil 
Fed 
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alliada Inglaterra a vie bombardear Lisboa, e que 
ertencendo 4 esquadra do Mediterraneo rece- 
eu ordem para se reuuir á esquadra do canal, 
ué estava fundeada em Gibraltar esperando or: 
É um navio de ro: 

ção recente (1888) e o seu custo foi 


e 3.500 con- 
tos de réis aprosimadamente, dispõe da força de 


11500 cavalos e andamento. quasi de 17 milhas, 
é armado com dois grandes canhões de 111 tone” 
judas cada um é 16 outros mais pequenos 

jomo se vê pelo que expomos os grandes cou- 
raçados não estão condemnados, antes pelo con- 
trário, porque a Inglaterra tem actualmente. 
construcção mais quatro ainda de maior tancla- 


bardes que só tem valentia com (o port wine e 
com os fracos. 

Desculpem os nossos leitores este bocadinho 
de azedume que não podemos calar n'esta oc 
Sião, s'um artigo unicamente destinado a dar no- 
ticia da marinha de guerra dos differentes paizes, 

(Co 


Grumete. 
— amam — 
CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 
A INGLATERRA CONQUISTADORA 
Disse o ilustre professor Carlos de Mello, ho- 


tornam por completo conhecidas a Abyasiia a 
Persia, de Indias toda a Africa oriental, 

Rin seçe na 

O maosEPA dos Boatos poroso auvegas 
dores "onde se "descrevem ça fics do Cabo 
rapeo ao Senegal o pair de Gambia, os de Car 
bo Verde a Sofala; Arabia Persia e India descripra 
pe var Betha Onda e ta jd Zan 

feças: Orenas Btora, Neca negra 
abs, tm do Malóque, Cela ac, rece não 

rovám eéndo. quo os! pormguêges havegmvam, 
Vescobriam e conquistavam para bem da ssiencia 
Strada 

EE Tapes Ieiasicia a cenas mosçe pu 
ledês: quando reles 080 ia, tremlacdo Sat 
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PI Rir 
Ip O 


E 


Ro 


de 


A REUNIAO DA IMPRENSA DE LISBOA xo Satão DA Trixoave, SA NOITE DE 23 DE Junho DE 1890. (Vid. Chronica Ocidental) 


gem, armados com quatro canhões de 67 tonela- 
das cada um, que devem estar promptos em. 
1893; isto além de ter entre outros couraçados 
egúiaes ao Beubow em artilheria e andamento us 
Sans Pareil e Victoria. 

E não se envergonha a cobarde Inglaterra de. 
vir affrontar com forças d'estas, que o seu grande 
poder monetario lhe permitte, uma nação de na- 
vegadores e de heroes, mais ricos de patriotismo 
é de honra do que de ouro, e que apenas tem. 
para se defender alguns navios de madeira e um. 
Eouragado com pegas de 18 toneladas 

aqui que se conhece o valor e a coragem in- 
glezas; só com o fraco é que sabem ser valentes, 
&ô com o fruco é que fazem exposição é alarde 
“das suas forças; porque as não vão mostrar á 
França, d Rússia, à Allemanha, aos Estados Uni- 
dos da America, ou a outras nações assim ? Co- 


(Desenho de L. Freire) 


mem de sciencia e distincto escriptor, que os pi- 
raras inglezes preferiam roubar Os nossos navios 
a ami m perigosas travessias para 
que não estavam habilitados. 

É uma verdade. 

Durante mais de um seculo, principalmente no 
que decorreu de 1418 a 1520 0 Oceano Atlantico 
era sulcado, explorado e invadido por milhares de 
esquadras € não se encontra um nome inglez ! 

De Cristovão Calombo aos Cabotos, Cortes. 
Renes, Vicente Yafiez e Pedro Alvares Cabral; 
«Peste a João Dias de Solis; de Solis a Fernão de 
Magalhães; fôra explorada toda a America e re- 
conhecida na collossal extensão de 2400 leguas. 
E não se encontra um inglez ! 

Bartholomeu Dius dobra o cabo da Boa Espe- 
rança, é depois as esquadras de Vasco da Gama, 
Francisco d Almeida e Affonso de Albuquerque, 


adiças, à nossa famula de 
Um valente o tal inglez 
- Como bade à Inglaterra 
interesse. na corrupção, por isso que estes fibus- 
teiros tem em seu poder um thesouro muito su- 
perior (embora roubado) ao que a Alemanha 
Conserva em Spadau para as contingências da. 
desforra dos franceres, - 
Corrompe, perverte as consciencias para poder 


. 
) 
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Como verdadeiros piratas só se batem no mar; 
“nas condições que apontámos. Logo que desem” 
barquem são fatalmente espatifados. Ainda não 
deram batalha sós, em terra, ao povo menos 
aguerrido, que não” fossem derrotados. Ultima- 
mente até levaram uma sova real, perdendo 
um dos seus melhores gencraes, Gordon; é para 
maior humilhação apanharam a sova de um exer- 
Sto em que 6s soldados usam uniformes com 
E são tam egoistas e cobardes que nem aos 
seus acodem, logo que viram Gordon cercado em 
Khartoum, não foram corajosamente levantar o 
cerco e salvar o seu general, trataram de com 
prar com ladras os sitiadores ! Mas os cafres res- 
ponderam-lhe. que o dinheiro não lhe servia de 
nada sem a sua honra, queriam os seus campos, 
as suas povoações | e obtiveram tudo, tudo. O co. 
bardo ingles não quiz apanhar outra sova dos ca 
“Até dos cafres!... 


Agora. vejamos na Africa os processos do pol- 
teia E E 
le ha perigo ninguem vê o inglez. ato ex- 

pus décerto porque o pita não tem ainda vou. 
ao tudo, Elle 56 assalta quando saiba que os 
defensores. do. thesouro, invejado sejam homens 
doentes ou velhos & mulheres ou creancas. 

Gomes Leal, o grande pocta nacional estam- 
pouihe na fronte o veguint lerretes 


Amaes fazer 


sm, mas só à des por cento 
Gangaisevos a clamar ao globo e 40 firmamento 
Vossa phrase banal de neivilisação» 
Philantropos de club e de intima extracção, 
alxirogenerses de equivoco vitor 

Em vós tudo é opaco: à céo, 0 dia, às glórias, 
A bonra, a caridade, o amor, 0 sentimento, 
Ames fizer 0 bem, mas só à dez por cento. 


Generaés de equivocas victorias! falta acres- 
centari — como O bravo vencedor de Araby. 
Ghá 0 valente general Wolseley ! $ 

“Delenda Albion! Delenda Albion ! É preciso 
destruir a Inglaterra. 

É preciso que todas as nações civilisadas con- 
corram pára o bloqueio continental a fim de fa- 
2er desaparecer do mundo aquelle coito de pira- 
tasy aquele ninho de bandidos. 

preciso destruir à Inglaterra como foi indis- 
pensavel nos princípios d'este seculo fazer 
quear o despora Napoleão L 

| Que desapareça, é depressa, afim de que a ci- 
vilisação limpe é expurgue de si essa nodoa que 
se chama Inglaterra, 


Os serviços em Africa da Inglaterra é civiia- 
go tt 

Em peimeiro logar o reu principal objectivo é 
exterminar 0 negro avassaado ao dominio portu- 
quer 

Nas guerras do interior Africa o negro procu 
ra sempre 0 branco como arbitro para dat radio 
a um dos beligerantes; — e bronca em toda a 
Africa austral quer dizer postu 


er 
O inglez conquista enganando isubando e ma- 
tando Para que pão figus testembha do nba 
oudo roubos 


al 
Eru de tal nomeada a fere 


Eee 
Ras qa Ear 
Ep ae Me o 


O bispo de Bloemfontei é considerado porto- 
dos os diicanistas um sacerdote venerando « de 
incogtestava autoridade pelo seu caracter pela 
Toma 

O que Bderam os inglezes ? Deram a Lobengu- 
Ja mid espingardas Martini-Henry e 00:00 car. 
tuchos TD govermo do Cabo da Boa Espergoca ia 
rotear cima o nefando attentado, mas teve 
do lar sé go saber que o importador des armas 
conte à Cação fit ir Sie Shippara, Fone 
Sloario nomeada pelo governo de Sta Nageta- 
de nani e por cl ale unicamente ve. 
pogsaveltto 

"ão achu que seja cvlisador este acto do go- 
vero ingezt 


Em 1885 exploravam já a bacia de Lujendo, 
aflvente do R$ruma, encontrando ricas mitos dé 
carvão é ferro, Armot seguia de Shoshong ao mos. 
o BE & o padre ingl Breni estudava o No. 
bangi. Do Gol E rsxtmo é região da enfoca do 
posso antigo Cal da Boa Esperança, partem os 
ingleres pára o Cubango e asda d modo de 
expelgas'o grande conimercio de Bocusso, ses 
feio, poa novo e Elndo sempre como de. 
legados Porhiguees: tentar Obliquar para cos- 
vã Enche ford o caminho vedado! Já lá se 
tina lado os nem? > 
oconiransem pórtugiezes tomavam a pos 
cão a sua qualidade de fieis aliadas: So Fossem 
Apenas ox netros forçarada o tomavam o, pais is 
Edo qu Bai ado, agree 

ola eenúea Ersa procuraram 
esrada oe lagos Nvu € Tam 
Fem contegule a emprera que ta 
a Corante 
Tese imsinindo ma icondição de npagar gudo 
quant recondase a occopação porcaguára, Ns. 
Te ento eivilação tra O rdicaro fue The cuz 
de ironias de Ho 

Em junho e 1888 Good, achundose no 
nas "8 Ostte do fas, detlarava por boa 
inheiro Dnbts Joribas: Jemeedoa ido Lubires, us 

ease eram desejados aqueliregiões dra. 
Cerodas atas expedisia foram tão pai 
ada Gras oram tão pacicas qua 
se não recuou die do incendio, db axsassnd & 
axé mesmo do veneno: Conhece-e em Aínca à 
posdgem do isa pelo rato de as que di 
Fa ma tira So cantinho. 

Entes senhores de vezes, bem poucas por i- 
e pagam cao o deli, em A oi co 
fado dor negros junto ao Nranza. o podre ja: 
alex Hanmingron apuohado em Hagrame deicio de 
CO Nei desde M8ES que anda por ordem do 

"O Neil desde 1885 que anda por ardem do in- 

jez a civilizar os nossos terrenos do Zambeze, 
Roe quiiman. E parece que cinitica ão à com! 
temo da pirsteria Que até foi presencenão com 
ua metia de guto: Srephenssn estabelece vas 
eres arado no lagos para ciliar povos 

as margen 

De TmOdo que durante quatro anos à Inglate- 
ra fez Um celco Completo ds nossas colonia ten: 
To pelos desde Csbos Amor GremiehSt 
Ein, Good, Hannington, O Neil e Srephem 
son visando o Chire e 0 Rovuma (que marca pe. 
o Cabo Delgado 0 limite norte de Moçambique) 
elo norte extá o Zanzibar nas endos ds iglerea 
pe que ra do emo O esto do ego 
do noto Mrurge já Bo iva da to Inpa 

OF Ré QUANTO dnos Seguidos is Gs jo 
eres não s6 nús declararam guêrra desolojando, 
“ue por meio de intrigas quer pela força, tudo 
que pareça portugut, como tomando pone 

É setdo como demdnstramos o attaque tão 
imensos póde adminir-se a possibilidade da igno- 
anca Qi facto no nosspe governos 1 

Que proidençs derem Da re eng ml 
to 04 Ejá tarde para pensarmos veia Tgação 

rivguera emre ay sostas colonias de Angola & 

ocasbigues 

oi ão estão entre essas colonias estabelec 
dos gs poros dos reinos Matebeles e Nachomas 2 
Bo Bono dito do Zumbo o atá deco 

os artigos tratos de terreno conhecidos nas are 
tas pela designação de-— Limite da concessão 
Paga de Andrcido amando o Che? 

“ão fame ingleses tes povos 
o a psto pessiniamo, Angola é Moçam 
dps Sem o compro do inerente com. 
oçes de. estendia portugiesa e nto partem: 
cehdo à Portugal os Povos Marébeles é Macho: 
Das, 6 interior tá perdido: 


Manoel Barradas. 


uma 
ia, morre 
amar bon inte. 


p 


D. ANTONIO DE TRUEBA 
(convensa preAMmULAR) 
1 


-;- Sai Buero Anamau: — Aqui lhe trago a 
srgdieção do eu livros 6 de o menor cut 
Porquanto eu folgo sempre na leitura dos ese 
Prores hispanhoes, que, =iilhuntes. dos pintores 
Eastelhanos, me clutam admiração, O meu 1 

já emurou nô museu de Madrid, é conhece por ei. 
fo “a biiinheca de Rivadaneyra compendio de 
to ele 


e outros. 
do por seus feitas. 


es, em dada época, vemol. 
às animados de gua] sopro, do mesmo espia, é 
das mesmos idéas. Aos esriptores da Hbpam 

o seculo domina 0, talvez, sem que possa lazar 
nes abdicar suas paixões, teição e originalidade. 
Eis porque eu os ami, 

Deixeime trazer-lhe para aqui um austero pen 
sador ilustre, com quem me tri: — Balrmes tm 
padre, e então o queda de mais genuinamente hise 
fanha, leme tendas rito dp aiumpro por 

us tambem msceu ali perto da Discata mais par 
Bio mar, à nordeste é leste sobre o Meditara- 
neo, ond é a Catalunha, Ambas as capitanias cu 
conheço 1885 Grogorio de Súbalty gos 
vernador de Barcelôna, comou-me das provinins. 
de Gerona, Lérida e “Tarragona, insoliridas 
governo cemural. Em, sua convivência apreciei 
Sociedade catalã, É o mais que ele não disse, rá. 
feru-m'o Doia Romero Pill de Saba 


Tomancistas e poctas teem-me 
e não atravesdo às Vasconga: 
que demoram entre a Navarra, a Castela. 
a e o golpho de Gasconha, sem que me neu= 
da & lembrança o ter Já nascido o nosso ilustra. 
eta Bulhão Pato, é que a mim, no golpho de 
issconha, me ficou um parente, ao praticar seção 
heroica, que hei de trazer à collação, um di 
os velhos amigos se me abeiarem À chomindy 
lorem dispostos à narrativa de. cousas portuju 
248. Quem vae até França, encontra Portugal por 
ali, e olha a cordilheira. pirensica, como, do caro 
tumulo de amigos. Al, 05 nosos à distacia de 20. 
annos, foram actorés principaes de dois enormes. 
dramas, No primeiro, (tepresentavam-o à 21 de 
junho de 1811), um rei, José Bonaparte, perdeu a 
cora das Hispanhas, e ariquera propia que guar- 
dlava nas bagagens dJum exercito, Este Nconteci- 
memo, parhetico antitula-se a grinde batalha do 
Victoria. À cidade deste nome vê-se da estrada. 
de ferro; e, n sumir-se entre. choupos e plátanos, 
esrpeita as duas Gamarras, à maior e à menor, on: 
de os nossos forçaram a jloria no 8 de caçadores 
e no 1 de infanteria, em que cra tenente-coronel 
um dos homens mais excelsos de Portugali=—o. 
Saldanha. ú 
No segundo, de 1837 a 1830, drama em dois ac- 
tos, dois annos, diferentes quadros, muitas ba- 
talhas; á se veem egualmento portuguese, mil 
tando ás ordens de Cartos V, ná defeza da legiti 
idade, D'esia vez tambem viram rolar um corda. 
nos despenhadeiros das Vascongadas, de onde, 
Surgira, Uma bella manh, entre os rogciraes da. 
poi É comudo, ext! paiy espectador de tão 
Enorqies aventuras, não É o púiz dos romances & 
legendas hispanholas; à de que falam os contos. 
mouriscos; — de torres. em ruina, de velhas ca- 
“hdraos é castelos demihados de amei, cone 
fundirem-se com as rocas, onde se erguem, e que, 
airo de chumbo, com dias se confundem: Há 
éo pais da Cid, 0 voluvel Ruy Dias de Bivar 
a pais das fortes dedicações, da tenaz conttanei 
das instituições originaes, quasl republicanas, es! 
senciulmente poetico como a Vendêa, mais pos 
pular como a Bretanha. É a região dos Yalles pi 
torescos, onde os soutos e as carvalheiras prolo 
gem pa deva as amenidades da planura; pair on. 
e se joga à malha, a péla e a barras similiante 
ao nosso, de fogueiras ho 8, Jogo: 


«Mafianita de $, Juan, 
»Quaedo la gente madruga. 


É o paiz em que os agricultores de preferencia 
Javram o milho, e ce visitam uns aos Outros, em 
grandes romagéns; ou melhor visitam os bons. 
fantos, padrociros das ireguezias; lindos tantos. 
de unicas azues, figuras córadas, € formosas bar= 
bas revoltas; santos. paternaes, que se encostam. 
ao bordão florido, e deitam bençãos, com olhos. 


O OCCIDENTE| 
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brilhantes, sempre parados. E é então, em volta 
da egreja biscainha, onde eles preside! estaticos 
E indlgentes, no lerreiro, certamente o síio mais 
regular e espuirecido da aldeia, onde fica o mer- 
cado é 0 passeio que os habitantes se reunem, 
cumpridas as cerimonias do culto, para ouvir 04 
regões da, camara (bandos), « celebrar os seus 
Jogos, às danças & cantar os forrigos; paiz onde. 


abinçados  Bumides, na cofitençãa amas 
ml, dançam uma € outra roda ao som alegre do 
tamiboriht. E” o pais das mulheres formosis, que. 
o principe de Lichnowski, soldado nas Euereis de 
D.Carlos, descreve da “seguinte maneira: «As. 
meras to elegantes, de cinta depado Je pé 
queno, feições regulares, grandes olhos hs 

A Têvêr expréssão, ensombrados de longas pasta: 
masa 

Meu amigo: — O Taine diz bem, o meio faz os 
omens, Para os conhecer é urgente indagar-lhes. 
do berço, das tradições e crenças da sua terra, 
das idéas & ideaes do su pais. E porque lhe fa 
Jei da Biscaia, antes que venha a discratear deer- 
ca do seu mais lustre filho; — Antonio de True- 
da, Às Vascongaudas explicam O seu historiador. 


j u 


memo o =p 
abro meros. : 
inlgemações a est respeito. À propuia mae não 
a poderia dar. Po no. sé lo que fone este 
Ao mo ii ly so vaiado, oa 
alogriimo, já à blur versos, quando os pra. 
cs bajoobciara (de Noreata HE: ancorar inbame 
e era o vendecor das montanhas; quando no cam? 
Po de las casas, da Troguiaa de Momelianos li 
Ajuda: 4 Test balada, traduzindo em riia os 
abtimptos de entres qu lhe dava sua prima Pes 
a gi adora de pandereia. Fo sim oi 
Ir a 
pará ole o bom canclêmira, que tanto e to bém 
oripeavandoa a. brandura + A slspless dos cos 
umbs populares ds montanhas nunca ti mit 


requer maiores 


Ãos 15 annos, porém, por o livrarem de hom- 
broar a escopeta, dos, Caristas, o. mandaram os 
paes à Madrid, tirando-o dos trabalhos ruraes, 
ônde ele andava moirejando é à assobiar com, 
8 molros. Assim o. expulsaram do seu paraizo | 
Mas o gladio de fogo, foi n'este ensejo o úmor da 
boa Martha de la: Quintana, que estremecia ao 
querido filho, e, quem sabe ? com à intuição das. 
mães, o desejava para maior gloria, que à de usar 
a boina carlixa, é a de morrer várado de balas 
malguma ribanceira, às ordens de D. Sebastião ! 
Foi ella, certamente, a boa Martha; e eis o por- 

ue dos refolhos de Earicias e blandícias, elvados 
de respeitos e saudades, com que clle fila de sua 
mio, — e de todas as mães, que nenhuma encon- 
tro, em Seus versos ou prosas, que não sejam mu- 
leres de entranhas maternacs. Em Madrid se oe 
cupou dez amos no commércio de ferrete 
ora na calle de Toledo nº Si, depois na de Es 
parteros nº 11, onde dava, nos estudos literarios 
% tempo sobrado de suas fadigas. À literatura era 
& seu vicio ! loucura mansa, com que na penia- 
Sula. de entrotem e engana a vida, sem maiores 
recompensas do que os encomios de alguns jor- 
es, à inimízade de muitos, e a pobreza francis. 
cana ! Seja como fôr; cllo, posta é contista a va- 
ler, não podia. fugir ão seu fado. Em 1851 publi. 
col EI Cid campeador « El libro de los cantares. 
Em 1853 encontramoL.o na redacção da Correr. 
ponidência autographa de Espana, à escrever e a 
Tabiscar até 1858, durante o que, deu a publico os 
Cuentos popularês, os Cuentos! campekinos e os 
Cuentos “de color do rósa. Em 1859 maridou-se 
com D, “Thereza do Prado; e viuvo em 1881, d'es- 
ta Senhora lhe ficou uma filha encantadora, da 
cencion del Seior, de quem o poeta diz, com pro- 
pritdade: 


Que es una muger de aquela 
Que lena toda a casa 1º es 
Por chiquititas que aeam. 


Em julho de «863, quando se celebravam jum- 
tag” generalas sob el arbol de Guernica, mai 
caiay for ele nomeado por dcstamação arelivero 
cronista da senhoria. Naquella provincia e nas 
Auns outras das Vascongadas, nenhum homem 
“mais popular e querido, bem como fóra da His. 
punha, pois o Libro de las cantares e os Cuentos 
He color de rosa, correm toda à Europa em lin- 
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e apenas soluça, Cant é chora 1 
“Pois fot demitido ! Má acção que o apaixonou 
por tal arte que ainda d'istó se queixava em ja. 
heiro, do cortente anno. Pela que, em 173, sé 
resp RM nd eo qa FU e 
ter 0s imeios de subsistencia, que lhe escaceavam 
na Biscaia, Ao termo. da gubrra civil, porém, (11 
de fevereiro de. 1873) reintegraram-nlo em Susa 
fes bes 0 eli poda (voar É sua uefa berra 
á dos amores de toda à vida. E porque a amava 
tamio, e tanto della escrevera e poctara. tomou à 
senhoria, em suas ultimas juntas generales à hon. 
ralo, com a dignidade de Padre de provincia, Ou- 
tro qualquer, menos pocta, talvez preferisse um 
emprego 'rendoso, elle ficou todo desvanecido, € 
mais, quando em janeiro deste anno Os vasco 
navarros residentes nas republicas Argentina, de 
Urugvas Edo Paraguay abriram uma subscripção 
para edificar em Eidbau uma casa. que lhe offere- 
Cessem Não sei se o ilustre contista pode lograr 
cumprida esta grande prova de respelto e afecto 
dos seus. compatricios ; — é certo que morreu na 
pobre habitação de seus paes, em março preterito 
E'cercado dos amoraveis sentimentos alfectivas, 
que Me foram a vida e à inspiração. 


um 


Aqui tem, Brito. Aranha, o escorso do ilustre 
escriptor, de cujo espírito immortal apresenta hoje. 
SBIS o perda rescendenta E 

'u creio, meu amigo, que pratica uma boa acção. 
Os contos do. pocta 250 a realidade da vidas viu 
a creança que chorava, à mãe a embalar os filhos, 
às paixões & amores creados & mortos nas terras, 
Eigesão expotantos como ds coça das síve? 
fecendo à lei eterna da natureza, que Ho- 
reste é remoça. De tudo. falou é contou o seu 
era, e com a graça nativa de um bom patriar- 
Pd sed hoje) fla a Ses 
às da terra da promissão. É porque todos os 
sentimentos lá se encontram, mesmo os que ni 


cem entre as ensombradas flores da tristeza, to-. 
dos O amaram; € nós tambem. 

Nestes seus contos populres, bem o di 
poeta, tudo é ligeiro como as mariposas de maio, 
S gao soma “s manhis de junho. Ao Tel 
à gente lembra-se da provincia portugueza, das 
nossas aldeias, onde à lareira se ouvem historias. 
de ladrões, que nos foram a nota dramatica di 
infancia; historias, em que ladram os cães, pr 
sentindo o ataque da quadrilha de homens mi 
corados, que evim as pratas das areas velhas 
casa quadrangular e solarenga, que se escon 
Sob as nogueiras. São contos como os da bo vê 
lha, que conhecemos na infância, é de que estou, 
bem Jembrado, pois até à o morgado Ma. 
theus no quadro eloquente, que está em Evora, & 
em que ella nos apparece a har na roca, É nós 
logo a conhecel-a: ajudou a erear os filhos, ra- 
lhou com os paes por amor d'elies; e em minha. 
casa chamava-se à tia Angélica, como se o nome. 
estivesse a revelar as suas entranhas de eterna. 
virgem mãe. : 

ara em tudo O seu livro nos reviver as nossas. 
cousas, nem lhe falta 0 brazileiro que volta rico. 
da America, e que, desembarcando em clara ma. 
nb num lindo porto de mar, (o de Castro Uria 
les), lindo como os nossos, — sobe à montanha 
da Sua terra, para enxergar O vallo onde nascera | 
À poesia da saudade a interessar.nos com a poo- 
ia. do mar, à nós que somos marinheiros ! Que 
admiravel conto | E tambem não faltam ao seu li- 
Ur ss listras da emigração, que despovôs os 
campos por um paiz, onde, como refere 0 poe 
comista Era lo da juventude vao buscar ui 
polchro triste, triste... que nem as lagrim 
mi o sanctificam, nem às Hores do valle nativo o 
adornam.» Que formosissimo apologo este, o da. 
Resureição da alma, em que à lagrimas de tera 
nura dão o mesmo vigor à alma lacerada que o 
orvalho ds plantas! Protesto energico, sentido, 
verdadeiro contra a material decadencia da nossa. 
época, € das nossas letiras, plantas descoradas 
que sé repastam, da podridão ! Melhores os ro. 
mances d'lle, de Trucba, comecados, vividos no 
caminho da fonte á maneira da Biblia, onde te. 
beca, enche o cantaro de Eliezer; Sim, melhores. 
os cintos do ilustre poeta, onde ne premia à 
virtude e o mal é castigado, tal coma o requer. 
o bom senso do povo, que dicta a lei da vida nas 

as e nas suas cantigas. 

porque o seu livro é um livro de occasifo; 
vem a proposito, neste momento, em que às its: 
tituições, até as mais queridas, estremecem e se 
vão esplncelando, desamparads na indilerença 
geral 

Felicito.o, meu amigo: A sua traducção é a 
mais fel que tenho lido, porque é popular e é 
enriquecida das locuções 4o povo, que nas duas 
nações amigas muito se assimelham. 


Lisboa, 25 de Maio de 1889 
Com ve Vatexças 


peso mega alado obs a see 
dl nona situação politica, em fab dus ultimos 
Aeotecimente. Coheçam menino revela les 
partidaria, e o m q 
ias partem privcipalmento dos politiooa 
ção transneta, dos. mesmos quo. antes do sau go- 
Verno adia depois da veresha por que intima 
passar a ação, oconsalhavaim toda u peudencia o 
fado” ao para o concliem as heguiaçõs 
da desgraçada pendoneio 
Pobre patria ou & dndesciiina é atiçãopar- 
seas tem mai do qu tt Pub pia o 
Já não tema nas horas supremas das tuas angustia, 
à ddicação nerd tes Ho à copeãe pa 
É teimintimo o ospectaculo a que nssiimos 
xléstas horas da provação, ao veria as divengen- 
cina que por ai de matifestam euro o portuáguc- 
Zee, quando deviam ser todos por um é um poe o- 
E , 
Barevo que anão ocenlta promove essas divergon- 
cins para tos cafraquecer mia ainda do que já cs. 
mat; parece quo o. partido que mais + Gsaltou 


ma 


Ea 


O OCCIDENTE 


quando esses vis ilheus cuspiram a afronta á nos. 

da patria, esse partido que tem a presumpção de 

portas 

ja com estes quatro palmos 

e ferra em que vivemos, porque entre clle e o 

Resto da nação appareceu um padre ! 

Tato parede impossivel se não fis irrisorio: isto 

dl à medida do senso pratico do partido que quer 

salvar a patria, « sé algum verdadeiro patriota ti 

vesão duvidas sobra a sinceridade com que o parti. 

do republicano vcio gritar para à rua em defeza 
da patria, essas duvidas deshe/ y 

vo SSpida manietação que fz 

ão 
de conimissão de def 


salão da Trinda- 
se, na relação dos nomes propostos para 


nacional, o nome do 


Dirme-hia que se tinha lido o nome d'algum 
diemses famosos missionários protestantes que, no 


a Pã 
tai 
se 
E de de 


'Delxâmos, porem, os matos irmãos repalicanoe 
entregues aco seus êaprichos Tnconsilerados é teve 
dalios pelo. bem da patria, que é de tod no, 
com o bon senso que é mister para o triumph da 
"ão nos iludamos om umas idéas que para ahi 
appaveeees importadas do federação ou Alianças 
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io pa Te Deda qe io 
Ego Sp do ris ie a 
dao a e rc dir pe 
dencia à custa de muito trabalho: cp 


tantas 


Das & o trabalho e só 0 trabalho 
fonte de todas as riquezas é o es- 
is solido de todas as independenci 


João Verdades. 


O COURAÇADO INGLI 


RESENHA NOTICIOSA 


Hisroma ne Cutustovão Cotowno, — Um des- 
cendente de Christovão Colombo, o doque de Ve 
Fegua, oferece trinta mil e prémio 
em melhor escrever 3 Nútoria deste descobri» 
or.” 35 consta, que de França concorrem varios 
avthores” De Portogal não Goscorterá nehum 
Sscripor a este certômen 


Ms, pom ata, pe Fisl D. Linz = No dia 
“mta passudo celeiedu-ss na egreja dos 
Magé md isa e leram poe alma do E 
Reto Luiz, mandada dizer pao potentado af 
ano da Affica Ocidental, st! Manoel José Pura, 
Barão de inda Asitrim a ee acto rebgoo 
fancionarioa eis é mltares chando-se tambem 
retgeead ai no 
Sr. Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Ser. 
pa Pimcntal, primeiro tenente de marinha, foi en- 
Ssrregado pelo sr barão de Cabunda de 0 repre: 


sentar nfesta cerimonia funebre e de fazer os con- 
vites. 


Camexio ne rERRO PR Lot Marques, — 
Consta que se acha concluído o caminho de ferro 
de Lourenço Marques ao Transwal, cuja conciu-. 
são se fez por conta do governo. 

Vae ser aberto provisoriamente á circulação. E. 
não querem que os inglezes nos roubem Louren- 
co Marques 2. 

Breve publicaremos alguns desenhos d'este ca- 


PUBLICAÇÕES 


Recebemos e agradecemos : 


Contos de Trueba traduzidos por Brito Aranha é 
prefaciados pelo Exm Sr. Conde de Valenças 
(Dr. Luiz Jardin). Antonio Maria Pereira editor, 


CONFLICTO ANGLO-PORTUGUEZ 


tigo — Apontamentos sobre a Marinha de Guerra dos diversos paises cte. 


Lisboa. 1889. Um volume de 236 paginas in-5.* 
Apesar: da literatura hespanhola ser pouco co- 
nhecida no nosso paiz, alguns auctores ha na lin- 
gua de Cervantes, que conseguiram vulgarisar às 
Suas obras para ca das fronteiras, é entre esses 
auetores está D, Antonio de Trucha, O singelo 
posta. contista, uma das glorias da poesia hespa- 
hola, cujos seus contos tanto agradaram em Por- 
tuga, quando pela primeira vez foram publicados. 
alguns, no. Archivo Piltoresco, traduzidos pelo 
Brito Aranha. É, portanto inutil encarecer as bel-. 
lezas dos Contas de Trueba, que uma boa parte. 
do publico portuguez, que lê, conhece e aprecia. 
Outra cireumstancia, porem, recommenda o livro 
de que falamos, é é que esta edição está profa 
ciada pelo sr conde de Valenças, com um excel: 
jemve Estudo biogranhico de D' Amonio de True. 
ba, que é um trabalho litterario de grande mere- 
cimento que não rezestimos ao desejo de 0 re- 
produzir nas paginas do Occinesrt como um ver- 
dadeiro primor. ' 

Com a devida venia transcrevemos noutro lo- 
ar desta folha o bello estudo do sr, Conde de. 
Valenças, certos de que será lido com agrado 
pelos nossos numerosos leitores. 


Adolpho, Modesto & 02 nmmessones 


